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CORRESPONDENCIA UNIVERSAL

Pariz, 9 de Julho ele 1880.

A folha official publicou ante-hontem um

decreto elo Sr. Julio Grévy, presielente ela

Republica, promulgando 11, lei que estabelece
o dia 14 ele Julho, anniversario ela tornada ela
Bastilha pelo PlJVO, como elia de festa nacio
nal. Ao mesmo tempo para tornar esse glorio
so anniversario um dia ele verdadeira festa ele
familia, o governo apresentou as camaras um

projecto de amnistia plenaria a favor elos
communistas, que ainda se achão na Nova
Caledonia, degredados ou presos, e cujo nu

mero sóbe a 805. O projecto de amnistia,
abrangendo 'todos os crimes e delictos poli ti
cos, commettidos desde o dia '* de Setembro
de 1870, data da quéda do Imperio de Napo
Ieão III, até 19 de Junho deste anno, foi 1'0-
tado pela immensa maioria da carnarn e le
vado ao senado. A carnara alta 'deliberou a

tal respeito no dia 3 do corrente, e, depois ele
um eloquente discurso do Sr. Julio Simon,
regeitou o projecto do governo, adoptando
apenas uma emenda do Sr. Bozirian. Em vir
tuele d'essa emenda, concedia-se amnistia ple
nar ia a todos os communistas, com excepção
dos assassinos e incendiarios. O projecto
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EXTERIOR emendado teve que ser apresentado de novo

.á comara, que o discutio no dia 7.

Depois de uma deliberação bastante confu
sa, a camara, por 321 votos contra 150, ada
ptou o projecto seguinie:-« Todos os indivi
duns que forão condernnados por participação
as insurreições de 1870 e 1871 e que tiverem
sido perdoados até o dia 14 de Julho, serão
considerados como amnistiados.» Portanto,
em breve veremos regressar todos os chefes
da communa : Felix Pyat e Rochefort, Vallis
e Paschal Grousset. Voltão todos amnistia
dos, isto é, em plena posse dos direitos civis e

políticos.
Emquanto o governo mostra tanta ternura

para com os autores da mais tremenda revo

lução que jamais se vio, expulsa os jesuítas e

apresta-se a expulsar as demais congregações
religiosas. Corre o boato ele que amanhã se

rão expulsos os dominicos. Quando o illustre
Frei Lacordaire, a maior gloria da tribuna
sagrada neste século, Sl1 bio pela primeira 'vez

ao pulpito de Notre-Dame de Pariz, excla
mou, mostrando o seu branco manto de domi
nico:-« Nas dúhrus do meu manto, trago-vos
uma Iiherdadel » Essa liberdade vai ser ras
gada agora.
E inrpossivel descrever a emoção causada

no publico pela appl icação dos decretos de 29
de Março. Mais de 125 magistrados já pedirão
demissão para não se associarem com as me

didas violentas adoptadas pelo governo. Va-

rios tribunaes, a despeito dos esforços do go
verno, têm-se declarado competentes para
julgarem ela violação de domicilio de que são

victimas os religiosos.
Mas um SÔ1)1'0 auti-religoso como que está

passando pela Europa inteira, e a guerra con

tra Roma de dia para dia se vai tornando
mais geral.
Na Allemanha, o príncipe de Bismark não

foi a Tanossa, como esperavão os ultramonta
nos, e as leis ele Maio, apenas suavisadas na

pr-atica, subsistem integralmente.
Na Belgica, o ministerio mandou retirar de

Roma o seu representante diplomatico junto
a Santa-Sé e publica uma série de documen
tos, tendentes a provar que a cur ia romana

usou de duplicidade para com o governo
belga.
Na Inglaterra, a camara dos communs ad

mitte no seu seio ao Sr. Bracllaugh eleito por
Northampton, o qual declarou solemnemente

que Deus era uma «gaiatada », e que nunca

prestaria juramento in vocnndo o seu nome.

A sociedade inteira, tomada ele vertigem,
sacode os antigos dogmas, e na França, mais
do que em qualquer outra parte, a Iucta as

sume uma phyoionomia selvagem.
Os jesuítas têm recorrido aos tribu naes;

talvez percão as demandas que intentao con-
.

tra o governo. Mas é certo que não desani
mão: já sahirãn incolumes de mais tremendos
lances e por isso não se amofinão!

FOLHETIM

CHARLES DESLYS

o JURAI�ENTO DE MAGDALENA
XI

A f"anlilia do carpin.-tei
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I
I
�

O tenente Mathias era d'estes
homens que, perante o perigo, na
adversidade, tomam expoutanea
mente uma resolução heroica.
El le tinha fal lado gravemente,
com uma certa amargura, mas

n 'essa mesma sentia-se a energia
de uma alma nobre que não hesi
ta em sacrificar ao dever todas
as suas ambições, todas as suas

mais caras esperanças. Estava
prompto para e exílio, e, com ta
es côres o soubera apresentar que
as eluas creanças, estimuladas que
farte pela impaciencia de deixa
rem a terra, applaudiram () plano
exclamando com enthusiasmo:
--Sim ! ... Sim? .. Leva-nos,
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(. n O numero passado do Folhe

tim é 24 e não 25 como sahio.

mano! ... Partamos! ... 110 mec'll1O

instante!
O mesmo João Mathia,; parecia

seduzido com similhante projecto.
A mulher, porém, recusando

com um gesto:
- Não, disse, deixarmos a ter

ra era dar rasão aos calumniado
res, era reconhecermo-nos culpa
dos! Façam o que melhor lhes
i)areça... Eu contrahi um com

promisso ... E, como o não posso
esquecer, fico !
N'um impeto cl9 admiração,

Justino lançou-se-lhe ao pescoço.
- Bem dito, exclamou elle,

não se deve 1'01 tal' a cara em

frente do inimigo! ... A verdadei
ra coragem e a maior é a sua,
minha querida mãe.
João Mathias, elevando-se ao

nivel cl'estes dois nobi lissimos co

rações; murmurou:
- Perdão, mulher! tu só é::; for

te e sensata. Não! não cederei ...
e embora João Mathias tenha ele
morrer de magoa, ficara ainda a

sua sepultura a protestar que
estava innocente!

O filho voltou-se para el le, e

exclamou estreitando-o nos bra
ços:

23(')
- Coragem! meu pae Deus Iarcmos n'isto. Este rapaz é que

não perrnrtirá a sua morto ! De- vem de muito longe ... Não se ceia
ve-Ilie uma rehabilítaçao ! Con- hoje u'ssta casa. Já me parece
fiemos em Magclalona. que estou com uma fome capaz de
E abraçarão-se novamen te. TOeI' pedras! Vamos a isto!
Ha via dez mezes q ue o bom do Magrlalena chorava de conten-

mestre João não mostrara um ser- tamento. Havia tanto tempo que
riso de tanta satisfação, um olhar o seu pobre João não fallava assim.
tão alegre, a fronte tão alta. Correu a cozinha.
- Ah ! proseguiu el le com um Era ao cahir da tarele. Um ul-

grito de allivio, vale mais isto timo raio ele sol, coando-se atra

para a minha saude que todas' as vez da folhagem agitada pela bri

drogas do medico!,.. sa, refletia-se em um e outro pon-
Já. me parece que estou bom 1... to da officina. As creanças anda-

Sinto-me forte e resignado! vam ele roda do irmão que já as

E, pondo as duas mãos nos tinha consolado da pena que lhes
homhros elo filho, proseguiu: causara a malIograda viagem.
- O essencial, é que tu não O bom elo Barnabé, entrou,

sejas prejudicado, G que nós pos- passados momerntos, com a baga
samos ver-te feliz! Eu mal co- gem do tenente. Justino foi abrir

nheço o teu segredo, mas se essa a sua malla a fim de dar a Joanno

permutação te parece necessar ia, e ao Pedrinho os presente que lhes
se entendes que nos deves deixar, trazia de remotas. paragens. Em
ainda que fosse amanhã, não se- seguida,-porque ninguem ficara
rei eu que te prenda, meu filho! 110 esquecimento-chegou a vez

Vae bater-te pelo teu lado ... Nós de João e da Magdalena. Esta re

Iuctareiuos pelo n08S,)! apparcceu em breve a annunciar

O pobre homem estava agora que estava a ceia na mesa.

resol viela a tudo. Mngrlalena teve Comeu-se pouco, mas fallou-se
de. recommendar-Ihe serenidade. muito. Com respeito ao que hn
- Seja! replicou elle, com a pouco os tinha tão fortemente

alegria d'outr'ora, mais tarde fal- commovído, nem uma allusão.
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.- Jo."nal do Conunercio

INTERIOR =-Ooutiuúa a Gaseia ele Nalicias a estigma
tisar o Se. Moreira.
-Parece estar resol vido que na carnara

dos Srs. deputados vão haver sessões noctur
nas duas vezes por semana, excl usivamsnte

pnra se tratar dos orçamentos.
-Ordüllou o rniuistro da guerra que se pr<)

videricie afim de que sejão estabelecidos cliffe
rentes deposites de disciplina em diversas

proviucias figurando no numero a ele Santa
Cathariua , na fortaleza ele Santa-Cruz para
as guarniçüo; da mesma provincin, S. Paulo
e Paraná.
--Foi celebrado entre o Brazil o a I tal ia o

seguinte uccordo sobre sentenças penae::;:
« O::; governos elo Bruzi l e da ltalia obri

gam-se a communicar-so reciprocamente por
via, diplomatica e por meio ele traslados as

sentenças definitivas de eondsmnação por cri
me ou del icto de qualquer natureza, proferi
das peles tribunas» de um dos dois paizes con

tra os súbditos elo outro.»
Estavumos bem precisados.
- Abriu-se em casa elos Srs. Narcizo, Ar

thur Napoleão & Miguez, no dia 29, uma sub

scripção ii. Carlos Gomes, distincto maestro

hraxileiro.
-O Sr. Ruy: Barbosa, deputado pela Bahia

tem tratado dosenvolvidamente da questão re
ligiosa profligando e.llergicamente a approva
ção dada pelo governo aos estatutos elas ulti
mas congregações.

Co .....espondencia do « Jornal
tIo Connuercio»

Rio de Janei ro, :3 de Agosto de 1880

S1·. Redactor

Na minha primeira missiva foi-me impossi
vel, não somente por falta d'assumpto, como

também por falta d'cspaço, tratar d'outra
cousa a não ser ela chegada elo nosso il lustre
maestro.

Hoje estamos talvez rias-mesmas condições.
Estando domingo ultimo numa roda ele moços

distinctos ouvi dizer que se tinha descoberto
a jesuitica mina do Castel lo.

Eis corno cantão (J facto:
Um tal capitão Trajano, re,,;iüente não sei

onde, tratou por muito tempo uni jssuita já
velho, que se achando ein hora da morte deu
lhe em signal (le reconhecimento o famoso ro

teiro.
O capitão Trajano, não podendo ou não

querendo tirar proveito do mesmo roteiro,
quedou-se no seu l ar, porém foi assaltado por
diver .sos gatunos tlue tentaram roubar-lhe a

preciosa vida par causa do malfadado roteiro.
Achou conveniente o mesmo senhor dirigir

S0 ao governo afim ele mediante certa quantia
dar o roteiro.
Cancluido o trato, depois de verificada a

ex istencia das riquezas annunciadas, par-tio
com Ulil bom par de con tos de réis,
Deste tempo Rara cá uma guarda estaciona

na entrada do subterraneo, na galeria que
desemboca na praia de Santa LU7;ia, e outra

no hospital mil itar. Disseram, tambern, que
grandes capitalistas lá vão dormir.

Será fabula?
e

�ã() í'al la ria :t nuprema se isto se desse?
Mas para que toelo o apparato bellico?
- A' 27 do passado encerrou-se na carnara

a :,;egunela discussão cio orçamento da justiça,
depois de um discurso do Sr. F. Osor io que se

OIJCUpOU especialmente de negocias da. sua

provincia.
No mesmo dia entrou em discussão o orça

mento do ministerio da :tgl'icultura.

JORNAL DO COMMERCIO

Sociedalle Gual'allY
Acaba de adoptar -sta denominação a dis

tincta e sympa.thica sociedade musical Traja
no, que tão deliciosas horas de distracção pro
porcionou á população d'esta capital uo bonito
pavilhão levantado no largo do - José Ja

cques-
Na noite ele 25 tio mez prox imo passado te

ve lugar a inauguração do erliflcio destinado
para as reuniões e ensaios, o IIua l, alem de

Por ele s ibre as coisas tristes d'aquella cujo nome não tinha nu

tinha-se estendido Ulll véo que sado ainda pronunciar
niuguem pensava em levantar. - Vão, confirmou o mestre

�ustm.o, interroga�() a cada passo, I
João; no", i1'elll�s esperaI-os à 1'0-

fallava u"" Sltns vlageu,;, nas suas cha elos Salgueiros.
expeelições, nas suas batalhas. Esta rocha ê uma 8:ipecie de

-Vejam o que é ser nm soldaelo promontorio que contorna o rio,
velho! di::;se e11e, 0is-111e contando e fica a breY8 distancia ela estru-

tambem as minhas call1panhas. ela.

Subito, emmudeceu. O seu ros- lVIagclalena tinha já deitaelo
to allIlUVe()U-�e. um chale pelo,; hombros. Deu o

- Como o capitão Lambert, braço a Justino, e ambos se poze
não é assim? concluiu :i\fagdalena. no caminho.
- E' verrlade! observtl.u o pae João Mathias cl)mprehendeu

C'1m certa inquietação, 111io p.odos que seria indiscrição da sua par
deixar de ir visibl-o... I te seguil-os ele ll1uito perto. Para
-A'manhã ... Irei ámanhã, bal- demorar por instantes as creanças

buciollllu o tenente. I disse-lhes que levassem algnns
- E, po['que nãD lIas de ir e,:;ta Jos presentcos trasidos relo irmão.

noite? interrogou Magclalena, Em seguida, installanclo os peque
olhando para ':l11e como que a es- nos no rocha dos Salgueiros, foi
timubr a hesitação que lhe divi- orientar-se na estrada cl'onde se

Selva no rosto. avistava a casa do capitão.
- Eu von comtigo, propoz ella. - E' ali, pensava e11e, que vae

Quere:; ? elecidir-se a ventura ou a desgr;:tça
de Justino!

- Pois sim ... acudiu o tenente
com presteza levantando-se logo,
graças á impaciencia em que es

tava de se ver a sós com Magcla
lena.
Era C:1ITl a madastra e só com

ella que Justino podia afinalfallar

Tinha baixado a' noite. Uma
noite serena e cbra d'estio. Por
entre as annosas carvalheiras que
coroavam uma coIlina via-se a

lua a elevar-se obliquamente para
os espaços azue.3. N'um ponto e

Desterro, 11 de Agosto.

ser um vasto e elegante predio, acha-se situa
do na aprazivel rua do Menino Deus; e n'essa
occasião forão executadas linelas peças de har
monia, que bastante deleitarão as numerosas

pessoas, que, ao terem noticia d'aquella festa
musical, quizorão aprecial-a.
Achando-se, portanto, instal lada no seu

!lOVO ed ificio a referida sociedade, é de espe
rar que ella não se limite aos ensaios noctur
nos. Composta em sua totalidade de moços
intelligen te,; e estudiosos, e a qnem já não são
desconhecidos os segredos da arte que culti
vão, lembramos-lhe o alvitre, que certamen
te não deixará lle aceitar, de, a exemplo da
sociedade 'I'rajan», levantar um pavilhão no

ter rado que defronta aquel le . edifício, e dar
alli suas retretas ao» domingos ele tarde, cons
tituindo assim um agraclavel passatempo para
a mesma sociedade e uma alegre diversão
para as familias d'esta capital.
Privados, como estamos, de dive-rtimentos

nos domingos, numerosa deve ser a concur

rencia de diletianies áquel le pittoresco bair
ro da cidade, desde que a sociedade Guarany,
abraçando a nossa idéa, se disposer por esse

meio a proporcionar-nos' algumas horas de
gra to recreio.
E' tempo de afugentar-se essa enervadora

tristeza, que já vai apoderando-se ele nós; é
tempo de banir-se essa desanimadora monoto
nia, que ameaça cobrir com suas negras azas

a nossa poetioa e jovial Exi liopolis.
Esperamos, portanto, que a i llustre soeis

dade Guararoj, attendendo ás nossas conside
rações, se disporá, com o eloce som de suas

suaves harmonias, a tirar-nos ela lethal apa
thia em que jazemos.

GAZETILHA
Do §ul.- Chegou hontem, procedente

dos portos cio sul o paquete nacional Canooa.
Havia chegado ao Rio-Grande, na tarde

de 4 o paquete Rio de Janeiro, que levava a

seu bordo o 17 batalhão d'infantaria, desem
barcando este na manhã elo dia seguinte.
Foi ii Policia.- Um individuo padei

ro da rua Áurea querendo tornar sua pada-
n 'outro começavam a accender-so
as estrellas. Um vento fresco,
eIlccre3pando a superfici8 ,Jas agu
as, vergava o�junc()s e os salguei
ros. O silencio era apenas inter
rompido pelo cantar dos griUos e

pelo coaxar elas rãs.
Até ás ultimas casas do povoa

do, Magclalena e o filho tinham
caminllallo a passos estllgados, em

silencio.
Só então Justino encurtou o

passo e murmurou:
- Então, nUlll<ln! não me diz

nada!
- Quandu yol tÚ1l10S cl'Epin:tl,

resp'lndeu e11a, o eapitão achava
se em ca�a da filha mais velha.
O sr. L'lbarth efoi quem pre:sidiu
ao jllry. Em quanto duravam as

auclieneias, Delphina ficou fazen
do companhia à irmã.
- Mas quando voltaram? per

guntou Justino.
- S,tbes perfeitamente, obser

vou Magdalena, que nuncJ, esti
vemos em relações p"rmanentes.
Bons dias ou boas tardes quànelo
nos encolltravamos, e l1ada mais.

-E agora?
- Como de costume, O capitão

sempre que passa por lá pára á

porta a comprimentar teu pae'
Parece ate que, depois do desgosto
por que pas�ámos, capricha em

mostrar-nos mais sympathia. Uma
vez chegou a apertar-me a mão e
a elizer-me com voz commoviela:
Nada ele desanimar! Tenha con

fiança em Deus!
O joven tenente não poude re

primir um grito de jubilo.
-Isso já é um bom prénuncio,

exclamou eUe. Mas a filha?
- Só a tenho encontrado na

igreja, responeleu Magdalena. De
ves lembrar-te, Justino, que somos

apenas uns modestos operarios,
e que tivemos sempre o bom senso
de respeitar as distancias. Cada
qual· com o seu orgulho; eis o

nosso. Tu sô ias a casa c!'elIes. Se
bem que a estime de todo o meu

coração, e que eUa me pague tal
vez na mesma moeela, nunca tive
mos eOllversações mais intimas ...
-Mas, interrompeu elle, que

lhe pareceu? entre mulheres de
coração é facil comprehender ...
Nos seus olhos ...
- Nos �eus olhos, proseguiu

Magdalena, julguei lar a mesma

amizade d'outr'ora e essaami sade
só a mãi respeitava!

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



Jornal do Comn1.erclo 3

.,

ria em casa ele penhores sem prestar a devida

fiança, emprestou a Ulll creoulo livre .20$ so

bre penhor ele um cordão de ouro elo valor de

80$; no prazo combinaelo pelas partes o

creoulo leva-lhe 24$ para resgatar o cor

dão e como o padeiro se recusasse a entragar
lhe o objecto hypothecado, dirigio-se ao Sr.

delegado de policia, o qual fez ir a sua pre
sença o fabricante de bolachas, que inconti
nente restitu io o cordão.

Reconhecin'lento.- Os leitores ele
vem ter em lemhrança os harmoniosos sons de
uma orchesta, que eleleitava os ouvidos ele
metade da populacão desta cidade com boni
tas peças e por consequencia não se elevem
ter esquecido que o author dessa festa éra o

o muito nosso conhecido charlatão Aillaud,
que na praça publica quiz fazer compreden
der ao publico catharinense, em sua sabia e

mui erudicta preleção de que 2 diplomas que
elle possuia não era um, porem os Srs. dele

gado de policia e dr. inspector de saude que
não se com formarão com a opinião do escula

pio improvisado, chamarão-o à contas para
se certificarem da duplicata dos diplomas
do afamado orador e convencerão-se de que
este não passava de um pomadista e por isso
mandarão-no tratar ele outra coma.

.1

Uni padre poeta e botanico na
China.-Por cartas recebidas ele Macau
sabe-se que fallecêra alli no dia 31 de Março,
o padre Victorino José ele Sousa Almeida,
natural de Penafiel, e educado no coUegio de
Sernache de Bom Jardim. Ha cerca de 50 an

nos que tinha ido pal'a aquall.a colonia: Cha
mavam-lhe alli o poeta e botanico. Deixou
varias obras, entre eUas, Os chinellos de
Abucossem e o Passara na gaiola. Estes ti
tulos são perfeitamente chinezes. Foi o funda
dor elo jardim botanico de Macau. Tinha 73
annos de idade.

O caf"é.-O café é originario da Abyssi
nia, e não da Arabia, como geralmente se

suppõe. Foi introduzido na Pérsia em 875,
na Arabia nos meados do XV seculo, em Cons
tantinopla no XVI seculo. No anno de 1652
foi aberto o primeiro café em Londres por um
grego chamado Pus, e d'ahi a vinte annos

em Par iz. O" hol landezes introduziram sua

cultura em Java entre 1680-1690. No Bra
zil seu introductor foi um frade franciscano
em 1754 plantando um pé no jardim de um

dos conventos do Rio de Janeiro.

Que cabeça de rapaz.-Lê-se no

Fiqaro de Pariz:

« Esteve muito animado o saráo dado hon
tem pelo astronorno Flammanion, onele apre
sentaram-se os melhores representantes das
sciencias, das letras e das artes.

« Foi muito aplaudido o joven pastor Thia
go Ynaundi por ter respondido, dous minutos

depois, à seguintepergunta:
« A terra girando no espaço percorre 29

kilometros por segundo. Que extenção per
correu no espaço durante sua viela, o ancião

que morreu aos 80 annos?
« O joven Ynaundi respondeu: 77mil milhõ

es e 120 milhões de kilometros.
« O abbade Pioger, astronomo, perguntou

lhe logo em seguida:
« Morre um ser humano por segundo. Se

todas as almas desses seres fossem para o

purgatorio, quantas teriam entrado alli desde
o nascimento de Jesus Christo.

« Resposta: 59 mil milhões, 328 milhões e

288 mil, levando em conta os annos bissextos.
.

«E o pequeno pastor dava estas respostas
sem deixar de rir e brincar como criança que
é. »

{

!
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Not-as intimus.-O realismo nunca

foi outra cousa senão o estrume do ideal.
O homem que escuta é o inimigo natural

do homem que faUa.
O gesto é filho do raciocinio e da imagina

ção.
O que é própr-io dos porcos, é serem por

cos.

Lord Byron chamou o sol, a sombra L1e
Deus.

.

De todos os animaes o homem é o unico que
que l)ensou em vestir-se.

.

Os escriptos de que se vive, não vivem.
A phisionornia não se photographa.
A difficuldade não é desenhar um olho: é

pintar o olhar.
O imprevisto é uma das fontes do genio.
A pena de Illorte.-Segundo dados

estatisticos que publica um reriodico jurí
dico acerca da pena de morte em Hespanha,
desde o anuo de 1870, em que ali foi publi
cado o novo codigo penal até 2 ele Janeiro
elo corrente armo, em que foi executado o

regicida MOllCOIlSi, foram condemnados ao

supplicio pela justiça ordinaria 249 indivi
duos executados 131 e indultados 118.

Dos 249 condemnados a garrote, forarn-n'o
pela audiencia ele Madrid, 24 pela de Alba
cete, 12 pela de Barcelona, 23 pela de Bur

gos, 13 pela de Caceres, 10 pala de Coru
nha, 28 pela Granada, 1 pela de Oviedo, 2 pe
la de Palma, 6 pela de Pamplona, 5 pela de
Sevilha, 14 pela de Valencia, 20 pela de
Velladolid e 34 pela da Saragoça.

O delicto de parr icidio foi commettido por
30 dos condemnados, por 930 de assassinato,
por 1,140 ele roubo e outros, e por 120 de
homicidio e outros.
As condemnações de morte impostas a

mulheres naquelle período foram 16, e del
las executaram-se oito, sendo indultadas as

restantes.
O parricidio e assassinio foram os delictos

em maior numero commetticlos pelas mulhe
res.

Na Prussia houve 864 condemnaçõas, 161
execuções e 203 indultos no per iodo que me

deou entre os annos de 1852 e 1861, ambos
inclusive.
Em França, desde o anno de 18G6 até ao de

1875 pronunciaram-se 353 condemnações, fi
zeram-se 120 execuções, houve 110 indultos
e 123 contumácias.
Em Inglaterra desde 186 at3é 1872, 231

condemnações, 117 execuções e 114 indultos.
Na ltalia, desde 1867 a 1876, 371 condem

nações, 34 execuções e 347 indultos.
E na Belgica, desde 1861 a 18G5, 93 con

elemnações, 5 execuções e 88 indultos.

Grévy em casa-Lê-se no vVeelckly
Despatch de Londres:

"Quando vive na sua propriedade do Jura,
o Sr. Grévy anda de bulsa e tamancos e não
faz a barba senão aos domingos. Todavia, co
mo presidente da assembléa, apresentava-se
sempre de sobrecasaca e gravata preta; além
disso, muito barbeado e com os lenços rescen-
dendo a excellentes perfumes.

.

«A sua lealdade é tal que elle deixou de

perguntar pelos seus adversarios politicos nas

discussões que teve com os amigos».
As modas de Pariz. -Uma leito

·ra communicou de Pariz à Epocha de Ma
drid, o seguinte:

« A moda é para as mulheres o mesmo que
a politica para os homens.

« Uma revolucão em matérias de modas és
por conseguinii::J,'para nós algum tanto seme

lhante à quéda de um ministerio.
« Já se não mão bolsos nos vestidos. Aul-

tirna moda 8 trazer uma peqnena cesta preza ao
braço, na qual se collocão o lenço, leque,
frasco de essencia, etc.

« Estas cestas são cobertas de renda, setirn,
seda e flôres. As mais elegantes que tenho
visto de seda coulissé, adornadas com um vi
vo de renda, e com a aza coberta de uma gri
nalda de flores ou de um fio de perolas, que
produz muito bom effeito sobre o braço das
senhoras

« Não se póde negar que são muito commo

das estas cestas, comquanto transforme as

nossas elegantes em lindas ramalheiteras. »

VARIAEDDE

Amelia

I

(Continuação)
O dia seguinte era santificado.
Pedro ataviou-se da melhor fôrma que pô

de, e destinou o seu passeio pela rua em que
morava Amelia.

O pobre rapaz já anda va arrastando a aza,
ferido pelas sei.tas de Cupido.
Viu-a felizniente, á janella, comprimen

ton-a, e foi correspondido com agrado. Mais
adiante deixou cahir o lenço e voltando-se
para apanha-lo, observou que Amelia ainda
olhava para elle com acanhamento.

O pretendente a um gordo emprego, rece
benelo o titulo de sua nomeação, não ficaria
mais inchado do que o nosso Pedro, vendo
que o seu amor era corr-espondido,
Faltava ser apresentado ou relacionar-se

em casa de D. Angelica, tia de Amélia, com
quem esta residia. A pretexto de encommen

dar-lhe algumas costuras, para o que tinha
el la adquirido a melhor fama, Iá se apresen
tou um dia, e não sahiu descontente.
Quem ama tem necessidade de agradar a

pessoa que lhe póde ser util; e por isso como

todas as senhoras, principalmente as que já
tem vivido meio seculo, não desgostao de uma

baforada de incenso, Pedro por esse modo
soube insinuar-se no .espirito de D. Angelica,
e relacionou-se na casa.

Se diz por ahi, que o amor é fogo não

sei se por isso lavrou a sua chamma no co

ração de Pedro e Amelia, a ponto de ficarem
quasi incendiados! E como os banhos de igre
ja são as melhores bombas para apagar o

incendio do coração, tratou-se logo do casa

mento que é sempre no que dão essas traves
suras.

(Continúa)

PUBLICAÇÕES A PEDIDO.

Uma lagrima de saudade

SOBRE A CAMPA DA JOVEN D. MARIA DA ANNUN

CIAÇÃO DS DORES MACHADO

Perfeita formosura em tenra idade
Qual flor, que anticipada foi colhida,
Murchada está da mão da sorte dura.

(CAMÕES, SONÊTO)
Mais uma xeistencia preciosa acaba de su

mir-se na voragem elo tumulo!
D. Maria ela Annunciação das Dôres Macha

do, essa odorífera e vicejante flor que osten
tava os seus fulgores no jardim catharinen
se, embalsamando com os seus suaves perfu
mes o ambiente do lar materno, eil-a pendi
da na haste ao sopro do mortifero Noto.
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Jornal do Commercio
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É mais activo e mais efficaz (lo que o oleo:
I dica c18, Russia, o celebre medico Cons

Ur'iW unica colher doVinho deMeynet tantino James de Pariz, e varias ou-

equival: � duas colheres elo melhor .oleo ".Evi- '" 1,',.1, ... q êl';" •

'

tal' as imitações numerosas posteriores a In- tras celebridades enemecela,o ,1 effi-

venção Meynet. Podem ellas ser mais agra- cacia d'essa descoberta. A invencão
daveis ao paladar, porém não são UJU producto �'.

'

de formação natural, recompensado como soe Meynet tornou-se tão conhecida que
o nosso, em todas as Exposições Universaes.

Contando apenas. 17 risonhas primaveras,
tendo diante ele si Ulll auspicioso futuro a

que lhe davam direito as suas excelsas virtu
des v io-se de subi to accornmettida de mortal

enfermidade, que zombando (los esforços da
sciencia no breve periodo de 9 dias arrebatou
a dos braços de sua carinhosa mãi.

E nós que tivemos a ventura de conhecel
a e de admirarmos os dotes ele seu esclareci
do espirito; que nunca a contemplamos sem

vermos o candido sorriso nos Iabios; que nun

ca lhe dirigimos a palavra sem recebermos
em troca aquel las doces expressões que tão
bem tradusião os bel los sentimentos de sua

angelica alma, não podemos deixar de la
mentar o seu tão precoce trespasso!
Filha-era o prototypo da obedieucia e da

candura, a alegria do lar domestico, a espe
rança da consternada maio

Amiga-era a campanheira das suas camara
das, quer nos dias do prazer, quer nos tran

ses da adversidade.
Mãi e amiga de tã0 privilegiada creatura,

resignai-vos, porque a morte é o principio da
verdadeira vida .

. Fecharão-se-lhe as portas cl'este mundo,
li que ella não pertencia; porém abrirão-se
lhe em par as ela eterniclada, a qUê todos as

piramos e onele foi receber elo Eterno o mere

cido premio ele suas virtudes.

Desterr;o 3 de Agosto de 1880

JOÃo FLOIUANO DA SILVA.

ANNUNCIOS

VINHO MEYNET
DE

EXTRACTO DE FIGADO DE BACALHAO
APP? 'ovado pela A catlemia de Medicina ele

Paris e pela Junta de Saude
ele S. Petersburço

DEPOSITO GERAL EM PARIS

FOURNY, 44 RUA DE AMSTERDA�[
Encontra-se á venda nas pricipaes Phar

macias

Nas me�mas boticas, achão-se os Confei.

tos Meynet D'EXTRACTO NATURAL DE FI

GADO DE BACALHÃO.

DEPOSITO NO RIO DE JANEIRO

A, MEYER, droguista, rua Nova do Ouvidor

O negocio de madeiras do Roberto, â rua de
João Pinto e-;quina da rua da Lapa, está mui
to sortido de linhotes de todo o comprimento,
pernas de serra de 18, 20, 22, 23, e 25 palmos,
taboa� de costadinho, soalho e forro; de pero
ba, canellinha, caxeta, caxeta propria para
portas de dentro; pranchões, barrotes e ripas;
tijolos, telhas, e cal, de S. Francisco; tudo
por preço rasoaveI .
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DE FIGADO DR BAOALI-ÜO. A sua 111ven

ção foi saudada pelos maiores sabios

do mundo medico. O dr. P. T. da

Costa Alvarenga, lente ela escola de

Medicina de Lisbôa, o dr. João de

Kaleniczenko, lente da faculdade 111e-

o grande (9iccionan;o Uruiuer

sel do XIX seculo, de Pierre

Larousse, não trepidou' em mencio

naI-a. Todas as revistas e jornaes de

medicina, tanto de Pal'iz como do ex

terior, tecerão-lhe merecidos enco-

mlOs.

OS OONFEI'l'OS E o VINHO DE MEYNE'l' DE

EXTRACTO NATURAL DE FIGADO DE BAOA

LH,(O tem sido imitados; mas os mecli

cos e os enfermos hão ele sempre pre
feril-os a todos os productos mais ou

mellOS arranjados para aproveitarem
o triumpho logrado por essa.§; uteis in
venções que achão-se a venda hoje
em dia em todas as bôas pharmacias.

DEPOSITO NO RIO DE JANEIRO

A, lVIEYER, droguista,
RUA NOVA DO OUVIDOR

Wri#WWHe ri*

A FABRICA HYDRAULICA
EM S. I G U E L

tem seu deposito à rua Augusta n. 27, onele
recebe encommenclas de qüalquer quanticlade
de arroz precisa, p:.tra dia determinado. '

No mesmo deposito, vende-se

Typ. Commercial, rtta ele João Pinto-i880.
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